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CHRONICA OCCIDENTAL 

Começou o leilão em casa do sr. Marques da 
os, o mais bell e completo dos paincios de Lis- 

boa! & onde o genio artístico « educado do pro: 
Beira do reuni uma das mai ics colecções de 
Obras arte que tenham existido em Portugal 
vento aver à dé, applaudida por quantos 

pelo foro aque ainda e commovem mente Pá, que 6 goverão tratasse a compra em globo 
o Balício das preciosidades que contem para 

ole estbélecar o mise, hoje oscupando pro: Visoriamente uma casa alugada no sr Marquez de 
Pombal nas Janclias Verdes À dé era excelentes 
mas o governo diz que está pobre e os credores 
esianpéiros podem rar tio egmeçou e quanta bel 
Pefsar-se, com tanto carinho alt AE o São apenas obrasdiarte dito valor quaz 
ros dos melhores mestres, porcelanas, broúzes 
“ mobiliao dos mai raros e das melhores abri as estrangeiras, que: deploramos. Muito li ha, na 
decoração da gls, devido do peoio artigo dos 
ortugdezes, obras rimas do insigne entalhador Eeandto Briga, sebte-portas dos nossos melho 

Fes pintores “Artistas possuimos de que nos deviamos hon: 
far Como file, fra de Brtugal, nos honraram anta vez, Depois do triumpho dos portuguêzes 
a exposto. Me Paris, onde obtiveram irás mer dialias d'oiro, tivemos ém Madrid o de Malhõa, a 
quê todos "os jorimes se reférem com O maior 
elogio. Se y e : Su ke quem a culpa que n'uma tesra em que tass ara vem nes samente é verdade, mas vi 
em seja Camanha à imdilevena pela ár que Aste entrar no. Tejo, pra que logo se sinta js entar po Tejo, pára que oo a 
que Se nos depárum!, . Que medonha 
mão gosto dos homens fez d'essa maravilha da E 

Ha seculos o bem 
mento cultivado, dig 
Montmentos à mode! jo a inoranea ido 
junio: vontade de chorar e é foligmento ultra-comico Um exemplo entre til: Na Madre-Deus fizeram 
sm elaustroginho no capitel d'uma columna pu- 
Zeram-lhe uma locomotiva. É o que póde cha- 
migo vt encanto! 

Não falemos nã Torre de Belem. Ainda hontem avimos esmagada pelo nmenso gazometro, en- 
tre Folos de fômo Negro, É! o caso de gritatmos: 
== +Viva o progresso [» Tanto mais que o gaz de 
Lisbon está sendo uma maravilha de discrição Na ris é Inaui-aaro O caractor perde-se 
Sompletamênte Chega-se a ter saudades do mo: 
Sesto pombalino, por que esse, ao menos, ain: 

historica; mas a pretenção do Gli, à desfãe e Com lque cada qual sinbelieza a céu mão go 
à Pouco, que os olhos não tenham um cantinho. 
de cidade sympathica em que possam descançar. «ss poreaguazes estão sofrendo de dois más ontrarios, me parece. À paixão pelo estrangeiro 

  

  

  

     

  

     

      

  

      

    
nso, artistístico, o senti 

na coisa produziu, que po- 
s mesmos 
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e ao mesmo tempo o odio, Infelizmente um e ou- 
tro sem criterio. 

“quanta vez ouvimos desculpar um contra sen- 
so, unicamente com o arcelistivo argumento de 
Que é o que se faz lá fóra. Quanta vez vemos 
fimbem levantada, contra o. que ha de melhor 
muita. gente, imaginando que às pautas da alfan: 
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dega hão de ser probibitivas para as melhores 
miletações de aro e de cane 
neftto como os braços abertos em seu favor is concertos que nos foram dados pela phi- monica de Berlim só bem no. poderiam faz   
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s O OCCIDENTE. 
        

  

ca, Venham quantos nos ensíniem e o gosto nos dec e eia serapra Decmuiaos QUE oa ou poder ter feto as representa- (ções primorotos da edmpunha [anceça so éxces 
use nos 6 mão gonto He Certas produições de Eae actores ão tesim Culpa Ainda agei à coli foi esta vez das inelhores. Falando! apenas da. maneira de representar 
é de cantar'as apereitas, é claro que O gosto foi educado. Marea Suly é uma actriz de p eifa “ordem no seu jendro é ima cantora de pereira das mais delicidos, No conjuneto fazen- 
490 papel principal a linda Cocyte, raras vezes Vime lopretta mais para applaudir de que à Mas- Corte, cbimo, ha dias, oi cantada no teatro D. Amelia: Pa. muito ali para estudar é ão creio que das cômpimblas estrangeiras, quando sejam de atá as, Pesalte o menor mal para o theairo portu: 
Eur, ás no estrangeiro ha muita coisa má, hatom- 
em mia: coisa bos, que não é de exportack Dassas é que d temer dessas é que Civrar pira, sso à preclão oh criterio, que cuia educa: Fio: Comio fazer? É multo simples; chair para caso ua homem que saiba de astumplo, Quan do sé enriqueceu Vender Bananas, ou afúita cê. Ga de prego, ou porque um bilhete sabia premia: 
do, e se quer fazer alarde de dinheiro, não se edi- fic dm casa na Avenida, porque aeharmos que isto ou aquilo écatta 60 nosso compadre tendeirodiz que Bim, chamasê vu Brehtaco, que Ge nei: Tejo dO assar pto E asi no ta 

CEO quê Esta inioha casa é tal qual o chalet 
da Procipe da Ditamiarea 

Poieiro E ie itudo não |d-tul) a depor ainda 
je o fosse, Um chalet da Dinamarca é idibta em EE qua le in fa lastro Praia Ne re tigó sobre'ox afelamentos de Paris, com klosques, barracões, sentia, etc, que, d0 acaso; = até cui 

Paris | —teem deixado constvir nos boulevard e rois principaes e até encostados aos mis mota veis monumentos, Havia sobretudo. uma gaiola Com feitio mourisco contra o qual 9 articulista se indigna ferorment, Feio Mico Paris Abr se gle visse Lisboa e o fito de coisa ne- huma que teem às nossas Gósas | Se ele pise os Jeronoa a Sê de io e tunas do Carmo, ds pobre er que passam ds fios o tlephona as” 
pétidos na torresinha, até, ha tempos um calé de cimareras no jardim do velho convento que D. Nimralvares fandou ! 

Ver os velhos monumentos de Lisboa, os de Tot. sagrada memoria, como sã ratados, é dar da população a mais desgraçada dês: 
ds homês das russ côntinuam à ser mudados. Pois não haverá na camara municipal um verca 

dor que do menos uma vez folheasse a Lisboa Antiga, do Vixconde de Castilho ? Verdade, verz dade chega à gente a sclsmar ds vezes que tales elles não Sabara er. 
- Para que à gente se encontre em Portugal, pre- 

cisa fugir para o matto, para as serras mais incul- “as, vivêr Sóxinho Com a iatureza, respirar o aroma dês estevas, das murtas, do roimaninho. É qe 
não haja habitações, sc arrisca-se, onde d' tes uma cata alfejata alegre, toda Caiado com seu alpendre e teu telhado méurtsco de tanta ler ani, ver um triste exemplar de fosto dera: fado, pintado às riste, é telha de maisclha a bor= Tacho por cima destfnadamente. Po oa ndo Da q 

“Tem uma historia curiosa ess iiosinho, ao pé do Zeréter de que ha melo dusia dduno nláguam fala O descobrimento, deve-se ao Matta, o Matta JL 
togração, o Matta Fialho, que todes que 6 co. Dhecamos, estimamos. tan Como Tá fa) parar-a lero Vez não sei Mas era à tera tão Úoa tão Dontupdeia velha a cotalagera dio ecopomilta & 
A tanto acelo o lo de tes encantos gue, polico obeso Má con pa la coral Era im 
Amigo, ora outro, ora um rancho deles. O Par 
borda foi Tá passar uns dias, o João Rosa Um méz, 
o Alfredo Keil uma temporada. À fama alastrou-se & Er qui ver por seus proprios olhos um cam 
finho do pais de que lhe chegou à fama como de aro, 
Pera todo 'o perigo é que o prurido de civilia: 
ão Me vá ira toda a graça que tinha, Se0s Val. 
EE passam ser moda, não Ba recenimendado 
Tem conselho que lhes úcuda, Começam a sort Dem ee a faanvilas, deixa de haver estalogeno a o sgpria de Eocntros carma sento: 
te, irancera com fipatés 

EE Ee une eis ai 
Nem O Maui posto eu... 
Meo Moisas boas que: tinhamos, até er Lis- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

  boa, onde um microbio máu mascarado de civili 
sação tantas victimas tem feito, tão preciosas e 
caracteristicas, que, em nome d'um gosto estu 
pido, foi, pouco à pouco, desapparecendo ! Como, 
nos eriá agradavel ver que alguns nomes illustres. 
nos jornaes de maior circulação tratassem animo- 
samente esta questão patriotica | 
Um oficial de marinha que esteve em Lisboa, 

quando da ultima visita da esquadra franceza, 
queixava-se da falta de caracter que encontrava 
nfesta cidade, à máis semsaborona que tinha visto 
e em que só havia para notar asvarinas.... que não 

de Lisboa. 
Mas não ha maneira de fazer crer a essa gente 

“que, até commercialmente falando, a belleza numa 
cidade é indispensavel, mas uma belleza pro 
que seja só dela, que não seja macaqueada d'oi 
tras cidades, d'outras latitudes e onde os costumes. 
matraes SÃO outros 

O tempo tambem não é proprio agora pora es- 
tas dissertações a que nos levaram meia duzia de 
linhas sobre o leilão no palacio do Marquez da 
For, 

À questão continua a ser à mesma, que 
não poude ser. abafada pelo decreto de 
abri. a 

Aqui, acolá, uma fumarada d'onde não se espe- 
rava intica que o incêndio não foi de todo apa- 
Eai Os estudantes, durante muito tempo socegados, 
manifestaram-se. tambem na Sala dos Capellos, 
quando o sr. Bispo do Porto al foi servi de par 
vinho aum doutorando em philosopi, O castigo 
ue ameaçou os culpados excitou os colegas, que dontinuam a manifestar-se, O. presidente da as- 

sociação liberal de Coimbra, sr. Bernardino Mar 
chado, enviou ao sr. Presidente do Conselho um 
officio em que, com excellentes argumentos, pede. 
para que no julgamento dos aceu 
sultado o voto do conselho de decanos. Eº 
perar que tudo acabe, como deve ser, em bem. 

Mas agora que tanto se está escrevendo contra. 
os padres, manda-me o meu espirito de contradie- 
ção que dê aqui noticia dum pequenino faeto, de. 
que 9 telegrapho hoje nos dá conta. 

Ha sete únnos foi guilhotinado em Laval o cura. 
Bruncau acusado dê ter assassinado um collega. 
seu, Claro está que todas as provas adduzidas con- 
tra elle pela fallivel justiça humuna levaram os, 
juizes à barbara é estupida condemnação. Uma 
palavra selvaria Bruneau, Elle sóbia quem era o 
criminoso, Mas por um segredo de confissão. O 
padre morreu guilhotinado ; o outro só agora con- 
essou tudo, a todos 

Que bello drama | Quem saberia escreyel-o ? 
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João da Camara. 

CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 
  

(Continvado do numero antecedente) 
  “odio, contra iso, é de juizo presclencia que Hoje nos emusa adiiração, nuncalaltarar ob Pis portugueses de proves com les constantes & repeidas fue dopoiá compendiadas nas ordem ões Ainda, Minuelina, é Fippina, converte Eus colieeções de ei em os priméiros & mais Belos codigos da Europa: Porque aliam fel soticessões de tarras ds po- aeronave unlenecompaobiss do então, quaes exam os eDNvemos 6 pddeross, digo Posqua, além 

do patrimonio proprio de cada um dos monges, Sion que hs nha df viva de temp em que se reimiam peccados e crimes, com deixas Pbiteráas dos mmêntciró endd o proprio doador Tão Faro, vésua à cegéla Tnóntatica levando Communidade seus haveres; porque iso era Si ão ces cação da oa sobre ada nistração dessa terras, Já as ds corporações 
elipioda JA caR Ga uÓNBe à quam de tata TIE 
beralisado os grandes tratos de terreno, D'ahi as. 
leis, que se repetem até ao seculo xvilt, é todas 
elias para dar a propriedade a quem a agricultasse, para a "rent do cendos e pesados con! dE pai Se ni dido iocessris estas gfandes com» panhts paro desbravar & terra jo Obine militares fara n dBfen do e que, ema verdade unos dutras Epica, é já o ditos, elas deviam acabar, Fealbado 6 sau fim, 6 logo que a dedo Gelo Com, égua pará (odds: cltabeleesso os ir penca geia, AU eumtnciad as fam completa já a cleiação portugues TER É a ção da hioria vão que prosegue ratplslação doa temps mode oo 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Devo eu citar essas leis? Todas teem um unico. 
fim em vistas — descentralisar a torea, torná-la 
allodial, dá-la à quem a saiba e queira utilizar; — manter de pé e prevalecente o regimen da em- 
phiteuse, 

Assim O quizeram as leis de Affonso 1], que, 
depois das celebradas Inguirições. geracs, prohi 
biram ds ordens monastcas a compra de bens de 
raiz; a lei de 26 de Dezembro de 1324 com 0 mes- 
mo proposito, que lhes ordenava o alheamento. 
de quaesquer propriedades illegaes ; a promulgada. 
nas córtes de 1371, que prohibe ds corporações o 
adquirir mais terras do que as necessarias para a 
satisfação dos aniversarios de defuntos ; = lei 
das sesmarias, de 1375, que obriga os donos das. 
terras a cultivá-las, Ou a transferklas a quem as. 
eultive. E, cousa notavel, esta le, escripta com a 
sincera graça e dicção dá lingua portugueza, que 
passou para a Ordenação Filippina, livro iv, titulo, 
43, deu algumas de suas disposições às leis do 
Setulo findo, e encontra-se tambem na proposta. 
de concessõês do actual governo. 
A carta de lei de so de Maio de 1413, revoga. 

as doações e padroados feitos às egrejas, por mais. 
expressos que fossem. é 
À dei mental, assim chamada, pois,— lá o diz 

a Ordenação Affonsina no titulo 1h afoi feita 
segundo à vontade e tenção de el-rei D. João 1 

a qual em seu tempo se praticou, ainda que 
não fosse escriplam, declara é limita às doações. 
feitas no tempo das guerras; nullas as aliena- 
ções dos bens da corõa necessarias as confirma- 
qões geraes; e estabelece a revogabilidade das. 
doações régias. O que tudo foi confirmado pela 
carta circular de 15 de Dezembro de 1481. 

—.D. Duarte, filho e successor do mestre de 
Aviz, prosegue em egual empenho; é na Orde- 
nação Affonsina, livro 14, titulo xt, 86, se póde. 
ver a demarcação dos direitos reaes. 
DA reforma de D. Manuel, já iniciada por 

De dão Tb manda se conheça & titulo ou razto 
las Ausagêns e custumazgens, que tanto vá 

os povosr e reduziu à final 05 forães à excripturas 
de obrigações emphyteuticas : — dispos 
já requerida pelos procuradores dos concelhos. 
nas córtes de Santarem de 1430, nas de Coimbra. 
de 1473, nas de Evora de 14N1, Isto é, nos reina- 
dos de'D. João 1, D. Duarte D. Affonso V é 
D, Joiio II. 

Depois da revisão ordenada por D. Manuel, e 
feta pelo ilustre Fernão de Pina, s cartas dos 
concelhos perderam o caracter de codigos muni- 
cipaes e políticos, E certamente tal reforma foi O 
primeiro fundamento da ordem social dos tem. 
pos modernos. ú 
O marquez de Pombal, genio austero mas 

integro, igualmente fez serviços terra nos alvarás. 
de 21 de Maio de 1764, de 20 de Junho de 1774 
de 1 de Junho de 1773. 

— Porque as revoluções sempre as a 
nha uma lei agraria, O proprio rei D. João VI, 
na lei de 7 de Março de 1810, ordena aos gover- 
nadores dó reino, que emprekuem os meios ne- 
Cessarios para quê às terras não soffram gravame. 
intolerável; que se minorasse ou alterasse 0 sys- 
tema das jugadas, quartos é terços, de modo que 
fossem. resgataveis. os fóros, que, naquellas cir- 
cumstancias, tanto peso faziam ds terras, depois, 
de postas em cultura, 
O alvará de 11 d'Abril de 1815 labora nas 

mesmas idéas legislando ácerca dos terrénos in- 
cultos, mánda rever é examinar 0s inconvenientes 
“que dôs forues provinham à agricultura, e que se 
empreguem todos os meios conducentes ao alli- 
vio dos povos. 
As Côrtes de 1820 votaram à lei de 3 de Ju- 

nho de 1822, que é altamente liberal; mas, do seu. 
contexto não falarej, porquanto suas principaes 
disposições, ainda que abolidas pela lei de 
Junho de 1824, encontram-se hoje no contracto. 
emphstéutico estabelecido pelo Codigo Gui 
— Os decretos de 1833 de Mousinho da Silveira, 

foram, afinal, à corta que emancipou a terra. 
Dois grandes pensamentos encerra aquela rez 

fosma: — augmentar os bens allodives, e acabar 
à natureza dos prasos da corôa. Conseguiu o seu 
fim: pois aquélis decretos, pozeram termo nos 
direitos reaes, ás contribuições é tributos não 
applicados para o thesouro público: só podendo. 
tomar conhecimento de qualquer destas ques- 
tões o poder legislativo. 

Depois ainda se promulga o decreto de 28 
de Maio de 1834, que extingue às ordens religiosas, 

Até aqui o antigo regimen; e com este último. 
decreto se inicia o regimennovo, o constitucioni 

Polas leis já citadas se vê, que no paiz os go- 
vernos sempre se inspiraram numa política de 
colonisação systematica, e que nunca se esquece- 
ram de praticar os actos indispensaveis ao apro- 
veitamento da terra. 
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Ora se o regimen dos terrenos incultos, e 
modo de serem apropriados, são o objecto prin 
pal de todo o systema de colonisação ; isto é se 
& adoptarem -— se boas ou más dispos 
rege ou desanima a cultura e povoamento de um 
pai — deve concluir-se que o governo adoptando 
9 regimen já apoiado pela experiencia de seculos 
& em Portugal, procódeu com acêrto, pois esse 
Tegimen deu à civlisação portugueza, que; apesar 
das muitas calamidade que lhe advieram bem 
Como à outros povos, é certo continuou desenvol: 
vendo-se e crescendo, a ponto que à sua popu 
gão, que era de 500.000, subiu a 5 milhões de ha- 
tantes 
- São estas, sr. presidente, as conclusões da ex 
Fiencia histórica, que resumirei do seguinte mos 

andes e pequenas concessões; 
2º = grandes eoncessões vgiadas, torcendo 

pelo, Estado, é acabando finalmente, quando já 
não eram um orgão da vida social, pois ques lá o 
diz 0 célebre naturalista Lamark — «o orgão é a 
Tuncção». Já não eram funeção, já não exerciam. 
actos de proveito no organisto vivo de uma so- 
gisdade no, deixavam de serum seu orgão in 
lispensavel, é por isso acabaram. E é por isso 

   
  

  

  

    
  

  

  

  

esréto de Joaquim Antonio de Aguiar não 
ima lei revolacionaria, é o complemento de 

todas as leis do poder absoluto, que, com o sér, não deixava constante de defender os interesses 
de mumero, O sr. alia da as bem 
9 comprehendeu, não só oppondo-se és enormes 
Soncastões, mas introduzido na sa proposta o 
artigo 86º que dá ao poder legislativo o meio de 
Ver. pelos "interesses e bens da nação. O artigo 

    

*Compete exclusivamente ao poder legislativo 
Prorogar o praso das concessões feitas ús com: 
Panbias coloniaes existentes, bem como fazer qual: 
quer modificação nos decretos das mesmas con- 

u 

  

Sr. presidente, de 1832 a 185 pouco se legislou 
cerca das províncias ultramarinas. Existe certa- 

mente o decreto de 13 de Agosto de 1833, que 
deaba com os prasos da corda como elles então 
Existiam, Sem prejuizo de seus proprietarios. Lei 
ssta de dictadura, que, por ser geral, era applica- 
el em todo o reino e suas colonigs, Razão por 
que o ilustre visconde de Atouguia referendou 
9 decreto dé 6 de Rovembro de 458, que protibe 
à concessão de novos prasos da corda nos territo- 
Fios dos rios Sena e Quilimane, até ser alterada a 
legislação a este respeito; e isto por haverem sido 
concedidos muitos delles a pessoas sem capitues 
para a cultura de tão vastos territorio, e por pa 
fropato, e 

eguindo no encalço das idéas liberaes de Mou- 
sinho, é este desreto confirmado é mandado exe- 
atar pelo de 2% de Dezembro de 1854 que acaba 
em toda à provincia de Moçambique com a imstt. 

Auição dos Prasos da corôs, pela portaria de ra de 
Março de 1855, que manda executar o decreto 
precedente e diz Como elle deve ser cumprido, é 
naiment poi de 27 de Outubro de jo, que fa: 
forma a tributação “directa nã provincia de Mo- 
ambiqua neo Roo tra RA 

Findas às guerras civis, está-se vendo, logo com. 
Verge a attenção de governos e legis 
às nossas províncias da Africa: é então começ 
à, serie dos diferentes documentos legis 
icerca do modo de fazer e executar ns conces- 

sões, tendo princípio ná lei de Sá da Bandeira, 
que é de 21 de Agosto de 1856, & terminando no 
E! 

  

      

    

    
   

   

lecreto de 27 Je Setembro de 1894 que suspen- e ae conclude Tao semi do princio 
AE a A RO o mas eolonias Depois Estes documanto Iegae 

S de melo ore de no importancia, até aê ereto de 4 4 Rb de 1699, apparecem os jm ménsos trabalhos dos sr ih Candido, Bar- TOS Comes é Amando nes & 0 pareceres dis 
Gêmara ecreu úals, que” eram propostas de 

  

   

Ja EM todos esses documentos de carater legis tivo, e rtaquélies em que intersicram às cam fas, =em rodos se nos olleresem dois pontos e SEnines em que ão ha discrepancia: 8 Eram 
des & pequenas concessões, e umas & outras pelo 
aforamento: As grandes concessões, porque, lá o dino as grand cceçõe prai, o 3 de Junio de 1$gp: «Às possessões portogue- as estão situadas quad totalmente na zona teopi- 
Gal, 6, pelas suas Condições geoaraphicas en 

o climatéricas economets se destinam Principalmente fazendas gu colonias de planta. São oi exploração, to é cultura, producção é Exportação dos iaeros ricos Para estas admite à Extensão de So:000 hestares, concedida pelo go- 

     
  

  

  

veno, mas dependente da sancção parlamentar (5 
39 do artigo 58.º). E 

O sr. Antonio Ennes dá o direito de fazer es-. 
sas grandes concessões ao governo central até 
02:560 hectares, isto é, uma superficie de terreno. 
equivalente a um quadrado de 25 kilometros, ou 
5 leguas metricas, de lado ; devendo ser às que 
he Sobre-excedessem sómente feitas pelo parla- 
mento, É todas ellas, grandes ou pequenas, pelos 
aforamentos, e estes com remissão de foro, para 
dar a propriêdade perfeita a quem saiba e queira 

  

  

  

  

  

  todo O trabalho intellectual ou legista- 
tivo sobre este assumpto tem attendido d natoreza. 
dos terrenos e d colonisação da África. Todos s 
elaborados na previsão de um futuro de prospé 
ridade e engrandecimento pará Portugal, que, 

istado tão uberrimo solo, finalimente 
sun divida é civilisação, mostrando qual o 

vo de sua conquista, é que pode ser colono 
ea, assim como la tres seculos tinha si- 
er de Camões, 

  

  

      
    
   

   
  

«;., soldado bem disposto, 
Manhoso cavalleiro é namorado 
A quem amor não dava um só desgosto, 
Mas sempre fôra delle maltratado.» 

NES Sos do oa E DE Alto oo opa 
Base pd, oa artigo do 
Ro dam Dio E od dead de pos pose aicans a sa pq E 
quis ofereço, dos rdalhos fio, qu já 
Do poa O 
paga ca 
Res DD mi ei is CRE 
Pa reed 
Aa o Ola das 
dia Ens RG 
Pa ao id dt tabeho. 

   
    

  

(Continday Conde de Valenças. 

VR SINAIS RINS 

SERIA AA 
AS NOSSAS GRAVURAS 

     

  

LENDO O FUTURO 

Sc 

SR q 
ra pordidos vida seitada e curta 

Mas quem teria a coragem de tal predizer ? 
pc RAN 

DO ua de es 
Ca aliado ja dat nas 
o SS fo ag 
so tabs E deciea e da 
“latão São será de surprehender 
e cin one ia 
E q gone ao 
EQ gulana que o diz e elle o crê como à um 

  

  

VICE-ALMIRANTE. JOÃO CAPELLO 
Director do Obrervatorio da Escola Polytechnica 

bro de uma familia que se tem ilustrado 
a RA Mis dO 

Velos Carlos de Brito Capelo, apora fallecido, foi 
dolo Caadeiro cultor das sciências mathematicas 
a cou toda uma vida de trabalho € de es- 

mente alheio às luctàs da politica e 
  

  

    
   

culações “ado, lho do bravo militar ducau- 
se bora lidemina de Brito Capelo; cedo en- 
e de Do ico da patria, pois aos 14 aunos de 
ON to tou praça ma mirknha, é curtando com 

     

rara distineção a Escola Naval, foi promovido. 
a guarda morinha em 1850, Nesse posto é no imi- 
mediato fez algumas viagens e desempenhou im: nd e a Promovido 2. primiro tenente, foi fest pé to, nomendo. diecror do Obsermitano fstisno: mico da Escola Polytecinica de Lisboa, fandado pel, professor Ggula ecoa a comlhio rianço de Caralho: Foi observatorio da escola, como geralmente se denownin, o campo das sunt glorhs, odo Caz elo ali regue ué estado eleicu aguelio estas elecimento selemtfco a um dos primeiros da E: ropa; promovendo-lh todos os melhoramentos e acompanhando todo o movimento sclemilico mo- derno” Al pasto O melhor de tin ano dass Vida, utlfente empregada, e entre mitos dos Reus trabalhos citaremos as Catas sobre cumren: tes e ventos no golo da Guiné, que justamente lho deram nomeada no paiz e ne csrangeiro ou de talvez o ge nome fobse ainda mais conhecido do quem Borugal. 1 E Nemo no! peicipio dlesto aro Aus e ão Capelo ra meitbro e ume familia quis fem ilustrado pelos serviços à patria e  Seienciá, é de facto asim é, pois que Seu dio Fel Car alo, facsldo em fãro [oi deticado de asienciai nturaes do que delidu grande copia de trab lhos; Selido, por muitos atinos aujanto é sec Zoolopica da” muzeu da escolas Hermenegildo, 
Capelo, e Guilherme Capello dois officines de, macia dos mins prestaves é ilgstres por suis ierviços, O primeira como explorador dos seres alticanos, cujo resultado de suas viagens é bem CRER Cp ar no ulttamar Para completar estas brevos linhas sobre ol tale, exincio acrencentaremos, uma Fstida escripção do. observatorio da escola que tanto de no alle e GU Oo pente o ad ore o Jards seo dao e ue o observatorio astronaçico, edificio de certa Sesi E Consno contrmê o modernas. fcações para esta capecie de estabelecimentos Principiamos pelo subterranso onde se abrigam is pendúaa ne guladoça dê terão asteri de tenpo medio, ndo a primeira de Cooke dc, de ori e a Begonda do Lepante, e a Ga caga fa api E oleo O da “Tarada dbtêjados esta dO GEL meridiano: caa deentrada gabinete do professor, aula de astronomia e cas de guardar fato. Na casa do circulo meridiado existe uma pen- dulaelecrica de tempo medio & outra de tempo dra. podendo ams transl O teto dis abcontsfaphos de Cook relfstando-S sobre usa a de pel, sitema More, outro elcoo: pranto, de cead com ceptltdo de vn irdeai, rindo Norisonal registando amei mos de segundo aproximadamente clima; um ireulomeriliano de Repsold com objectiva de 3 34 polegadas circulo graduado até 4 minatos 
que póde fr-se por quatro miroscopios mocro outeas até à segundos Ro al du cima está uma lente de coliimação com yo metros de distanci focal, fabricada por Merz de Munich. Ao norte um Colimador horisonal de Repsold com 2 pol legados. do abertura, onde Be detemoina 0, ONO eo do ciredlo meridiano. À mola de astronomia está dotada cons os inss trúmentos mais modemos tendo tambem alguns Provenientes do antigo observatorio do Collgio NS Deo a À cupula sol em forma conica é de ferro forrada de madeira 6 está mel asiente um pecalacico de seis polegadas e mea de abertura de Repsol Uma leme de Sicianil servo para observações apeciroscopicas, possuindo csibem tres. apee tfoscopios: um tola de Browning com movem: to automatico e cinco prismas ue, por elfo de Telexão total no quinto prisma funciona co- mo der, um estelar de Browning com movimen tos authomatios, dois prismas & um mitromeiro e mede ditanctas de Estas até om do pg: inglez, um speciroscópio de Mera de visão Cireci que serve para 6 sol ce para aestclas capa cer mg, dosiad espe mente o grande equatorial Photográphico de 1 Polegadas de abertára brigado por Alvao Mar 
Jos Estados Unidos, sob a direcafo de Lewis M. 
Rnheriard instrumento que tambem pode servir 
ar obs açães Olga, datado She uma 
ente de fito para ss phtographias. 

“A cupula nérte é ignal à do sule destinada a 
uma lente de passagem portatil, de Reprold com 
o oca ndar ste de Inversão ar 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    
Possue mais o observatorio: uma loneta astro» 

nomica de 5 polegadas de abertura, de Alvan



  

100 
  

  

  

Mark; outra de Dollond com pollegada é 
meiadeabertura: um telescopionexitoniano 
de espelho metalico, de Nairnt; um spectro- 
copio de Browing com quatro prismas e 
movimento authomatico jjara observações. 
physico-chimicas; um condensador eleciri- 
co; um regulador de luz electrica para ex-. 
periencias spectrocopias; uma lanterna para. 
projecções de spectros & lanterna magicas, 
um spectographo para descrever os raios 
do espectro, etc. 

Sobre o terraço ha duas coplas nos an- 
gulos, onde estão collocados instrumentos. 
portateis e a meio do mesmo terraço está 
um canhiosinho que marca a hora dispa- 
rando um tiro do mesmo tempo que desce. 
o globo que anda no mastro da bandeira. 

  

  

  

     
  

  

AUGUSTO NEUPARTH 
Commemoração 

Não se diga que se olvidam os mortos 
quando a morte não destroe mais que a 
materia é O espirito, irradiando luz, vem. 
illuminando atravez 05 tempos é revivendo 
entre os que ficam, que ai cada momento 
encontram motivo de se lembrarem. 

Acontece isto com Os. que, morrendo, legam suas obras ou lembrança de suas 
acções. Foi isto que aconteceu a Augusto 
Neliparth, falecido ha quatorze annos, mas. vivendo sempre nã memoria dos seus ami- 
gos, dos seus admiradores, dos seus con. 
ierrancos, que todos ha poucos dias, quan- 
do mais desabrocham as flores e recende perfume às rosas, lhe testemunharam sau- 
dade, pravando na pedra o nome do artista 

  

  

de commemorativa o foram cóllocar na casa 
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OBSERVATORIO ASTRONOMICO DA ESCOLA POLYTECHNICA 

=ALMIRANTE JOÃO CARLOS D 
que tinham gravado no coração, e em lapi- Director do Observatario A stronomíco da Escola Polytechnica 

      

FALECIDO BN DO ContENTE 

    

E BRITO CAPELLO qq Reg] Academia dos Amadores de Mu: 

  

     
    

   

    

     

     
   

    
     

   

    
    

        

   

  

   

  

   
   

onde elle fallecéu, para que se não perca. 
memoria d'aquellê logar respeitado, como 
de tantos ouiros, que hoje debalde procu- 
ramos encontrar. 

O eximio ansta teve uma consagração. 
posthuma, como já a tivera em vida pelo. 
Soncento unamime de todos que poderam 
apreciar seus dotes, 
"Uma commissão composta dos seguintes 

senhores: D. Fernando de Sousa Coutinho, 
D. Duarte Manel de Noronha, visconde 

Athouguia, Henrique Sauvinet, Augusto. 
Gerschey, José da Costa Carneiro, é o corpo 
docente do conservatorio representado pes. 
los srs. Eduardo Schwalbach, Augusto Ma- 
chado, F. de Freitas Gazul, Ernesto Victor. 
Wagner, José Innocêncio ertira (aucces- 
sor de Neuparth na regencia da cadeira de. 
instrumentos de palheta) Guilherme Ribei 
ro e João da Cunha é Silva, tomou a 
tiva de collocar uma lupide commemorativa 
na casa da rua das Salgadeiras onde faleceu 
Augusto Neuparth. 

À ceremonia para que foi convidada a 
camara municipal, outras auctoridades, cor- 
po docente do conservatorio, ete, renlisou- 
Se pelas 4 horas da tarde de 3 do corrente. 
Em letras douradas gravadas no marmo-, 

re, lê-se a seguinte insé 

   

        

NESTA CASA FALECEU 
RM 20 DE JUNHO DE 1887 

ANGUSTO NEUPARTH. 
MUSICO PISTINC TO 

PROPESSON DO CONSERVATONIO 
REAL DE LISHOA 

A lapide estava coberta com a bandei    
é foi o sr. Martinho. es reprê- 

iehtando a camara municipal de Lisboa,     

  

    FTA am 
me ER 

ER 
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985, descerrou, depois do ar 
a ado: de Sousa Couti o lido O auto que foi assignado 
por todos os presentes e do se- 
Buintes Aos tres dias do mez de maio, do no mil novecentos é um, n'esta 
sidade de Lisboa, ds quatro horas. 
da tardo, estando. presentes, os 
Fepresentântes da excellentisima. 
Camara Municipal de, Lisboa e 
outras auctoridades administra Yas,os professores de musica,mem- 
bros da imprensa e outros cida- 
dãos, foi solemnemente inaugura-. 
da à Inpide, commemorativa que ima comaiasão de amigos e adm: radores de Augusto Neuparthman- 
dou collocar na casa onde fnlêceu 
ste Ilustre professor. É para cons- ju foi Jvrado este auto, que ra 

ado pelas pessoas presentes. 
a, sora. Vosé Martinho da va Guimaries Pedro Duarte Pin- 

to é José Emesto Dias da Silva 
pela camara municipal de Lisboa: Gabriel de. Almeida Santos, pelo. 
governador. civil; Fernendo Luiz. 

o, presidente da 
sãos João Antonio Pinto 

presidente “da direcção da Real 
Academia de Amadores de Musicas Eduardo. Frederico Sehwalbach 
Lucci, inspector do Real Conser- 
atorios Augusto Machado director 
da secção de musica do Conservas - 
forio Real; Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha, presidente da Asso- ciação dos Jornalistas; Luiz Anto- 

o Ferra, presidente da Asi. 
lação dos professores de musica Henrique” Sauvinec;” Visconde 
“Athouguia; Alredo da Cunha, 

pelo Diario de Noticias; Augusto 
Gerschey, José da Costa Carmiro, 
Feeecira Mendes pelo Popular; Do- mingos de Oliveira, Gaid, J, M. 
Greenficld de Mello da Costa Cur. 
neiço, Francisco de Freitas Gazul, 

E. V. Wagner, Frederico Guima- 
pa Estes Julio: anais AL redo Keil, Emilio Lami Domins |, 
gos Caldeita, Jofo Ricardo Cossoul, Adriano Me. 

à, José Innocencio Pereira, Manuel Nunes da 
Silva, Raphael Ferreira, pelo Dia; Victoriano 

  

  

   
     

        

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  GEORGE BIZET 

o peal Tneatro 

O OGCIDENTE 

des: 

  

JACOB MEYERBEER 

ranco Braga, pela. Vanguarda ; Luiz Tiburcio 
Etc, Alberto Ferreira, Aliredo Augusto Cor- 
e abel NVagner, José Maria Adelino, Mar   

  

VICTOR HUSSLA. 

  

    

    

alo Pinto Nogóira Leopoldo Wa- 
gner, Julio Neupartb; (Alho): Au fist Edtardo Neupar (lho) 
José Augusto Vieira (genro) ; Lia 
Heitor Neuparti (neto) Augusto. Neuparth Vieira (neto); Ernesto 
Vieira, João da Cunha e Silva, Gui- 
Iherme Ribeiro, Albino Pimentel, 
J, Vietoriamo U'Andrade Neves, 
Hemigue Lopes Anmial Câmara, 
José Castro, Hlgo Vidal, Victor Antunes, Jayme Henrique d'Oli- 
veira, Emyádio Augusto Carceres 
Eronteira, José da Cruz Braz, Ivo 
da Cunha é Silva, À Bettencourt Ferreira, Abilio Ribeiro Garcia, 
Beatriz A. de Carvalho, Marianna ceição Oliveira da Costa, Um- 
belima Felgueiras, Virginia Augusta 
diabreu, Maria Adriana Monteiro 

  

  

   

  

  

  

x Trindade, Annizia Coelho da Sil- 
vay Laura da Matta, Celeste Ra- 
môs, Maria Christina de Sousa Del. 
  

qui, mao retas A fi de Bisar Vero, Alesandte Sem to Coelho, Forte, Adelaide Nou arde ie (AB du e Reta (ora) lead Sou Melo Nedparth (nora): Virginia Cmbida Ros, Carolina de Sousa clio, Maria Emil Peixoto Gui Ajenel, ari Mogieena Hetor da Gama ado Olyialiasto Wagner, Ei Heitor da Gama Lobos a! riopna Ola Pina, Mira ea Manel Bio a St Tens, ermando Elio (od cação Pa 
Para cômpletar a iniciativa. comple, asa Camara Muni Gal dei sob propus does 

Feador sr: Martinho Guimarães, mos foco nômei dra ds Sua as para” do ra Algo Neul pardo omdto o ajamos apos dogs" ulç e RE Tuas, abrifemos Gomrdo da 
fece necetavel a mbdança no caso aids, ai ficará mal coopl e ai grificaivã a comemoração no natal Apt, Ent dale digno a! prado Hocloaa 

     

  

  

  

   
     

  

       
ADELE BORGHI 

 



  

O OCCIDENTE. 

  

  

    

    

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continsado do numero antecedente). 

1891-1892 
Possuia a companhia Iyrica desta epocha can- 

tores mui apreciaveis, Além do tenor Gabrielesco. 
e barytono Battistini, dos quaes já fallâmos, e que. 
nfestu epocha ainda estavam mais primorosos ar- 
tístas, e do meio soprano Rene Vidal, já conhe- 

“cida Em Lisboa, é cujos recursos se achavam agora 
bastante enfraquecidos, novos artistas de mere- 
cimento, Gabbi, Boronas, Bajo, Pausini & Paler 
mini, é a reapparição de Adele Borghi, vieram ustrar à seen lyrics de 5. Caros 

Adalgisa Gabbi era uma bonita mulher, com 
bella voz de soprano, forte é expressiva, custan- 
do lhe à apianar a voz já em certas phrasés, tendo 
muito merecimento como cantora dramatica, Era 
notavel na opera Cavalleria Rusticana, de, Mas: 
cagni, e na opera Gli Ugonolti, grandiosa com- 
posição dramática do maestro Meyerbeer. 

Olympia Boronat, uma formosa mulher, tinha 
uma voz de soprano sfogato muito! bonita, de 
uma afinação justissima ; como dama comprimaria 
era das melhores que teem pisado o palco de 
S. Carlos 

Foi muito apreciada na Traviata; cra digoa, 
porém, de maior apreço relativo na Africana, nat 
parte de Ignez, e no papel de rainha nos Hugue- 
notes. 

O tenor Gioachino Bajo tinha uma voz de te. 
nor de meio caracter, fraca, cantando € esmor. 
zando regularmente, porém muito monotono. 

O baixo Giovanni Tausini tinha uma voz muito 
forte, mas que em certas notas parecia de pau; 
quando debutou nos Huguenotes, iludiu muitos. 
espectadores, parecendo valer muito mas depois, 
no Fausto, no Mefistofeles e outras operas, mos”. trou ser fraco artista 

O barytono Enrico Stinco Palermini, era um 
cantor régua é dotado de boa voz 

ele Borghi, que nesta epocha reappareceu na seara do theato de 8, Clos, já aqut havia 
estado em 1881-1882; era então uma rapariga muto nova, bonita, com boa voz de méio soprano; estava então como comprimaria. Agora, porém, 
apresentou-se precedida de muita fama como ar tísta, e como tendo sido muito querida do rei AF fonso XI de Hespanha. 

Que era uma grande artista, não ha duvida 
O modo como desempenhou, é cantou, os pa- 

peis da Carmen e da Mignon, revclou que Adele 
Borghi era um grande talento com manifestações. 
as mais opostas; na Carmen, engraçada, capri- 
chosa, cheia ge salero é de garbo, de paixão, de 
voluptuosidade, de desenvoltura, de fogo, de re- 
vindicta, de desprezo, de nojo, de inconstancia, de. 
amor é Ue requebros: exclusiva e injusta ; na Mi- 
“&rnon, triste, melâncolica, cheia de ternura, inge- 
nuidade, amor, sensibilidade, ciume e reconhe 
cimento ; todos estes sentimentos perfeitamente detalhados sempre nas mais pequenas nuances; emfim tudo muito bem cantado, sentido e repre- sentado, revelando muita intelligencia e estudo. A voz de Adele Rorghi, era de bonito timbre, estava porém já estragada em algumas notas, Com os recursos vocaes que ainda possuia, a grande artista sabia fazer sobresair extraordina- 
riamente os papeis que aqui representou 

Foi, principalmente, na Carmen, na inspirada creação do maestro Bizet, que mais brilhou Adele, Borghi. 
O, matsiro George Bizsty auctor das operas Carmen, Pêcheurs de peles, Jolie fille de Perth, etc, de cujo talento tanto havia a esperar, falle” ceu'em Bougival, perto de Paris, em 3 de junho de 1875, contando pouco mais de 36 annos de edade, pois tinha nascido em Paris, em 25 de ou- 

tubro de 1638. E 
Por decreto de 3 de março de 1893, sendo pre- sidente do conselho de ministros é fnisra do reino, José Dias Ferreira, foi supprimido o subsiz 

dio de 25:000000 réis annuaes ao Real teatro de S, Carlos, Esta economia foi decretada, conjun-. 
tamente, com a supressão do ministerio e Conselho 
superior de instrucção publica, e outras redueções. 
de desperas. - 
“Transerevemos aqui o periodo do relatorio, que 

acompanha o citado decreto, e que se refere ao 
theatro de S. Carlos, bem como O respectivo ar- 
tigo do decreto. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  

    

  

Relatorio 

1a aubeúdio de 25:0005000 réis ao leatro de. 
S, Carlos em póde ser eliminado, sem prejuiso da 
abertura do theatro na presente epocha em condições, 
convenientes. 
    

  

Decreto 

   25:00:00 descripto na secção 4.4 do artigo 12º, capitulo 6.º da tabella, destinado para o theatro, de S, Carlos, 
  

  

O periodo do relatorio, acima trangoripro, Como justicação de uma medida financeira anelacus. tica, não brilha mem pela. beleza da idéa nem pel elegancia da fôrma Neste ultimos anos muitos portuguexes teem tentado, com mais ou menos fortuito seguia carreira Iyrica, Foi sobretudo depois do felizestio que obtiveram os irmãos Andrades que tinha até então conservado ambos uma poxo Brilhante é rendos; no mundo Iyico e thental, que mais se áccendeu, nos nos compatriotis 3 deseja de os imitar, O que É nútural e tem tiém disto Goo motor'a mania da imtágão que é caracte: Fitica do nosso pai Sabemos que nham até encão percorrido arios theatros no estrangeiro, ou em Portugal com exito mais ou menos Feliz, 08 seguintes nossos compa- trioas: Antonio. Andrade, Gaspar do Nascimento, Al- varo Roquete Josquim Tavares, tenores; Francisco Andrade, Carlos Lopes barytonos Augusta Cruz, Maria de Gasto Bereia (GOL man), Joaquina Fernandes, Maria Marcello, Maria nano Mariz Jadice dx Costa, meio sopráno. Faustino Rosa, baixo, Em 28 de março de 1892, em beneficio das faz oulas das vitimas dos rerporaçs da Foros de Varzim, houve no theatro de S, Carlos um sarau literário musical, promovido pelos estudantes da Escola Polytechmisa, sendo o haleo decorado sob a dirceção de Raphael Bordalo Pinheiro; o espe exnculo constou do seguinte Preludio, marcha, de Sehubers, Méditation, de Gounod, e Damses hongroise, pela orchestra de amadorés, so direcção de Visto Hussas Aria dá opera Gioconda, por Elisa Bassi (do thestro do Real Colyecu, j Romanta. da opeta. dida, por Angelina Guy idem), ne fat dt Fa Ho to da CU Scenas comics pelos aétores Taborda, Silva Pereira é Valle Marcha de Cree, jura dois quez de Fromeira e hey Colação cc Estima 2 lote pôr Amobio Maris Jorge A tica Palavras, por Silva Brusehy. El chulo (Passa Calle) — À la belle gltile= Lu cinda (valsa), por nove guitarristas sob a direeção de Martins da Motta, Ensaio de unia feti, farça em um acto, de Ger- visi Lobito enatiada po Val desen penta pelos estadantes: Lopes'da Siva, Manuel Pentea- do (de velha), Iidio Amado (de rapariga), Salda: nha, o Castro, Alíredo Pino, João'da Conta, Jo- sé Padua, Erederico Taveira” 0! O inverno de 1891-1892 To excessivamente r- goroso de temporãess nos fins de Fevereiro toda costa do norte de Portugal oi acoitada por ven- dayaes, que atingiram O Seu aupé no dia 27, CO- Ibendo! numerosos fareos" de pesca da Povoa de Varzim, da. Ancora, Vila do Conde etc, perden- do-se “muitos, fazendo. bastantes victimas, cujas famílias ficaram na mieria, Para mitigar. os resultados d'estas desventuras não faltou a caridnde de todas as classes, Segundo o costume d'este paiz, a imitação e a moda meteram se de permeia e tambem à espe: culadão, abusando-se! excessivamente por todas às fmbs, dos sentimentos philantropicos do po- vo, à ponto de se formar cnh proverbio que eram os subseriptores, das verbas para acudir ás Fam lis dos nauiragõs, que mis precisavam de subs- cripção, Já se diih que ns milheresdos pescado: Fes, que tinham escapado ao muitagio invejavam à sore das viuvas que Yam receber largas som- mas, Coma nunca 8 pesca do alto havia de produ- ct bor ouro la mirra se ofício da rande Subscripção que, em 1890, se fizera para as fam lis dos Vicuimas do ingendio do teatro Baquet do Porto, que stingira muitos contos de ris da 
qual pequena quantia havia sido distribuída nos 
necessitados, 

Esta mánia da imitação faz degenerar em ridi 
culo às mais beilas manifestações; citaremos co-. 
mo exemplos: O Te-Deum pela rainha D, Maria. 
Pia ter escapado das vagas na costa de Cascaes, quando se arremessou ao mar para arrancar ao. perigo os principes Carlos e Aflonso, seus filhos, em 1873, que se repetiu innumeras vezes por to-. do o paiz; outro tanto suceedeu ao Te-Deum por 

  

  

  

    

   

  

  

   nos, por Mar- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ter alcançado algumas melhoras, em 1648 0 rei 
DPL bg Dida e Sea as fehcicações das camaras municiaes do Rei Guri ti porte es iallogrado a roronia aan cana do Porto em st de jansiro de 1891, flicita. Gões muitas dus quines estariam talvez destinadas à felicitar a republica, sea revolução, vencess O Te-Deum por o minisro do reino Lopo Vaz de “Sampaio e Mello ter alcantado algúrias mes lhoras no. principio do anno de 1884, Flleendo elle, da meima doença, tres mezesdepáisrete: ct À frente das comenissões que promoveram va: rias festas e beneficios em favor ds familias dos navffagos, estavam ae rainhas D.Maria Pia de Ses boia e" D Amelia de- Orleans; o exito li eng gel ray enorme: pego à modas parcela a mal pato da'gente doidas no meio dá Erise financeira eros mortica, e monetaria quo a todosaffectava umisran: denomero estava atacado da febre do diam Sos Eis os principaes meiose festas quo houvo com o bm de ngaiar socorros pra à amis das mauirogos, que depois se gensralsaram paraopes Cau qe ori se neaiaram paras Bandos precatoros diversos, em varios dias, em cuerentes localidades Representação no thcatro da Avenida, em 14 de março, de 189, promovida pelos estudantes do IyeeN de List Sarau literário e musical no salão do teatro da Trindade, em 16 de março, promorido pelo Gremio Maçúnico Lusitano. Representação no theatro da Avenidayem 17 de março, com oram minar 49 0u Honra & Glória, de José Romano promovida por offices do exers cito representado por estes Representação no theatro de D. Maria 16 de março, promovida pele Damies de Cha tê senhoras do” Lig e qui já anteniormente b viam dado, no mesmo tndaro, outra sesta em be nefcio de alguns estabeleciméntos de benelicen- cin; revelou Se então um grande talento dans 60, em papeis de ingenuo, em Uma das senhoras que representou, D. Branta Ferreira Bito Bi E Jo SSF, leao músical no thenro de 5. Car- os, promovido, pelos estudantes da escola polyz technica, em 28 de março. e Festa militar no Coliseu dos Recreios, sob a residencia do infante D, Afonso Henriques, em 39 de. março. Tocou uma banda milital de 400 eSecutantes sob à direcção o maestro Manhel Gaspar “Toprada de curiosos de distineção, na praça do Barreiro, em Jo de março, Kermeste, promovida ela Rainha D. Mara Pia no Colyseu dos Recreios nos dias e noites de à as de abril Carrovtol, escoramuças, jogo da rosa, ico nO hypodromo de Belem, Festa promovida lara has, em 4 de abril EE 23 dé maio de 189, no slão da Trindade; em Benefício dos asyios das cegas e costureiras cantoucse a mista de Rossinh dirigida por An io Duarte da Cruz Pinto, exceutada por D, Her. mínia Franco de Araujo! D. Sarah Mota Ni João Aftonao e D, Jostldialmeida, 5 do Mesmo mex, nO mebmo salão, com o mesmo fim, execurarais-so algumas peça da E auetor. Alem, dos amadores já citados Gamaram De Isabel Saldanha va Gama, D, Maria Pery Bote to, e Di Maria Emilia Brandfo Palha esta lia cantou o rond de Giuticia é Komeg, de Vaseni Em 1 de Junho de 1593 Houve no theatro ds Carlos uma fest mund tecaria o drammáicm em beneficio de covinhas economicas para cl e operaria, promovida pela Assccjação Industrial Poupa "e uu arapo de venhas prsíido ela iduqueta de Palmela À orghestra compunha-se de 18o executântes, artitás e amadores e 0 coro do grphcon de 8 exteutantes. Digit. o emestro: Vitor Mussi, disneto violimsto, professor da. Academia Real de Amadores de Mutica, é auetor de algumas psodias sobre, motivos de fados portuguezes, O Programina foi o seguinte Pela orehestra o preludio do 3º acto da opera Lohengrin de Waiier a marcha do synods da opera “Henré IV. de Saint Sans, 168 rapsos las portuguezas, de Victor Husil. Coro, Hurini, Sonhae, de Guilherme Ribeiro pelo orpheon da acadeinia de amadores de my Fies Romania Enclantement, de Massentt, por Pi o da ea Gantico das vagas, de Vietor Hussla, por José de Almeida, Selierto paca dois piannos, de Sniat-Sains, por Marques do Fronteira Rev-Golinço, 

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

         



  

O OCIDENTE 

  

        

  

Prospecto de caridade, poesia de Thomaz Ri: 
beiro, recitada por João da Gonta Ribeiro. 

O Festim de Balthazar, comedia de Gervasio 
obato, por artistas dos diversos theatros portu- 

guezes, 
  

(Contiosay Francisco da Fonseca Benevides, 
= o   

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

1x É 
  Eis um processo de photocolographia simpii 

Depois de impressior sta ná seguinte solução    ja a chapa, mergulha-se 

Aguai 400 “a 
Carbonato de soda..... 1» 10 *     

A esta solução devemos juntar tambem 10 gram- 
mas de seido pyrogalbico, tendo o cuidado de fa, 
aer a juncção do acido só no ultimo momento. 

“Tira-se à chapa, lava-se, e em vez de a seccar, 
mergulha-se esta numa solução de 5o “Jg de azo-| 
tato de calcio com o fim de a conservar humida. 
Bor este facto, a gelatina incha nos pontos da 
chapa Correspendeites dos pontos Negros; a ser 
gui este búnho, tira-se-Àhe o excosso de hum, 
ade, cobrindo-a” de uma camada de tinto, por 

meio de um rolo de imprensa depois desta ope 
ração, coloca-se junto & chapa uma folha de pas 
Del ekcercendo se pressão com um rolo ou uma 
rena de copiar, sobre esta 
O resultado da operação é dependente do modo 

como se cobriu de tinta a chapa, depois de tirado 
O excesso de humidade 

x 

  

  

  

   

E) frequente, quando sê conhece que uma chapa 
está velada, nô imoméno da su revelação sis: 

dO GN operação, antes da imagem Se tornar 
Pita, obtendo desta Tdrma um cliché acio- 
entado, sem vigor ans 
E Um procéso destinado a avivar as impres- 
SR GU O cessa megane 

ada a chapa depois da fixagem, mergulha 
sta durante cinco minutos, n'uma solução com 
posta de    

109 et “Agua distillada. E Nitrato de prata... 

    

dos Segurando, em seguida, a chapa por um 
vertces, lança se aubre esta outro banho revela 
dor, contido n'um copo, o que dá origem a uma 
nova revelação da chapa, o Que em geral dá 
pre um clichê forte 

Mas se não suceeder este facto, podemos, de 
novo, avivalo no seguinte banho 

          

   

A Alegol a 90%. 100 “sé 

Acido cítrico. 
Em 25 cm d'nguay deita-se 1 e da solução 4 é 

28, da solução B : É 
Por meio d'esta solução; a imagem aviva-se n 

tavelmento, fixando se em seguida a chopa e lar 
Yando-a Como de costume. 
À preparação destas soluções deve ser feita na 

ocasião em que se necessitar do seu emprego, 
devendo. se em seguida lançal- fóra, visto que a 
mistura é incapaz de se conservar intacta. 

AM 

    

  

  

Hirata ao º ot reagentes do ago Dina 
Pre aceno aos) der tras 
a a ca Se mae a pa OL 

  

         

nene 
FA SUSTENIDO 

va 
O Barão Krumpholts ao Sr, Samuel, com loja 

emas em Mayença 15 
eira na: volta do correio enviar-me 

musica velha tenha nos seus armazens. 
anta 
ão se 

oupe a despezas de transport, pois desejo rece- 
Des encorimenda o mais depressa que for pos- 
alvel, Agradece-ivo 0 seu c 

“Barão Conrado Krumpholte. 
(Ober-Wesel). 

XIX 

O Sr, Samuel ao Sr. Barão Conrado Krumpholte 

Ba o manter eai oii ps 
Pa to da ea 
po ade doca 
pe O fones ido ho to 
a ai ae ta qinado paid 
a QRO Va de ea E RR 
e dedo cota cada não detaa Não b 
E O as Colega ani 
O pç oa os ea teio e pon 
o hoj em Mapença 
E cota! Er a 
oe a diria 
A a cosrmendaro, enc 6 
a FuN 6 mau di roda 
e ed bom á Cont quo 

respeito. a 
Css mt. humilde é obediente 

Samuel. 

  

  

  

xx 

O Barão Krumploits ao Sr. Samuel, com loja 
“de musicas em Mayença. 

ss. Samuel é um burro. Peço musicas velhas 
é Sorque quero musicas velhas. Fico com as que 
Pra ras trate de emendar à mão, remet 
santo antes O que lhe pedi 

Barão Conrado Krumpholtz. 

XXI 

Por mais que folhensse as músicas velhas nada 
acho quo “8 parecesse, mem de longe, com o que 
queria Ê 

Ni io das buscas achou no sotão uma rabeca 
ela tê Uso, quebrada, desengonçada poz- 

jeito das movas'e passou dias inteiros tocândos 
“Ao Rheno, ao Rheno, ali são nossas vinhas ; 
fo Reno vamos já, ao Rheno vamos já, 
A vinha, 

  

  

Mas li quedava-se sémpre para tornar à come. 
CARS PAPO o co tuo f 

ES Patê do nosso. melhor amigo que faça o 
mbsmbr e pateado um quarto d'hora, aposto, ati 
msolo pla escada aba, SE 

Oro Pio que um vinho do Barão, que não 
to rele não se deu por obrigado à tal 

ia E, mandou-lhe entregar por um oficial 
SPRigedcias a seguinte intimação: 

conicetera do dia e da noite toma a liberdade 

Por dodge uma arbitragem — pois não é crível 

an metade ceara bula 

  

  

  

  

     
Coandos prova-se que o, sr Krumpholte 

dem ee dá slolaão de domicilio é tm aten 
a a liberdade individual; 
do con o à que O queixoso, 8 Selbner, não 
soou perante a espera de quanto meios acho 
o para, impedir a marcha dos sont, antes 
Dose  merânte 08 protectores da segurança 

EEE Sn o RO O doa o dia ap aU Dae de quo done nar da a mc Cn RS tinta apa ala Rea nn Co Go q a sda ES Gac Ts cogseguncia Ih podem rem hcoa vida; 

  

    

     

O Barfo apresentou a sua desculpa ao visinho, 
mandou-lhe uma pipa de vinho é prometteu nunca. 
mais tocar rabeca à não ser n'um subterranco 
que abafaria os sons todos. 

xx 
a pa pena e O ts 
DR ao a da ana O Sa a a 
O o ao a ar 
Nau e Ba da RR OU 

— É que o senhor não póde calcular o que essa EUR E e sra a E E de 
Ga e E 

O sda is 
Cia no e ar CARO Sc 
RR proa 

alta, branca como o leite ?. Ra E 

gps man fd cancao o nd A Pa nc Ven o qu 
Ra po ehEnO REA A aus a 

  

    

    

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

  “Ao Jeheno, ao Rheno, alí são nossas vinhas; 
o Reno vamos jd, ao Reno vanos já, 

Depois do que, continuou : 

“Ao JRheno, do Eheno, ali aão notvas vinhas ; 
o in vamos jy ao Reno vamos j. 

(Continua)



  

      

O OCCIDENTE. 
  

  

  

Recebemos e agradecemos: 

   e 0 Theatro Anormal — por Cesar Porto é 09. vegeitado) — Lisboa — 1001. Tendo dido recusados do áuctor do presente fo- lheto dois trabalhos dramaticos seus que apresen: to em tempo no theatro de D. Mariayna confor. 
migo da e no ão dos diets que lia se outhorgam &os escriptores que exploram tão dif fil genero literário, vem 0 sr. Cesar Porto para público com este seu libelo contra o gerente do 
referido theatro. Embora o folheto constitua apenas accusação, basta attentar no elevado numero, nele const gnaio, de origindes já apresentados dqueile func: Slonano durante a sua Bernci, para se uppor que muitas das recusas! não se- riam de todo injustas Mais felizes às lettras em Portugal do que à sua agricultura em crise, quas se pode affirmar serem. mais opérosos os dseriptores do que os lavradores. Pelo menos. apresentam-se mais. braços ma- 
Fejando à penta do que arsoéando O sólo. Críticos e literatos pululam, en- Cubádos muitos nos escontos dos esta. belecmento a boas mortas comer cio, empregando seus ocios na manipula: ão de peças ihentraes e outros trabalhos 

São os factos que o attestam, Bagam, pois, uns pelos outros. Os au- ctores conseienciosos, que procuram tra. 
ar obra geitosa é digna do palco normal ortugues, serão multas vezes emparcei- Fados cor os Curiosos do género, é ds 
suas produeções appiicada pena ultima, que de certo muito seria suavisada se 6 ductor fosse de nome consagrado. 

Todavia a gerenca do Theatro Nor- mal já apresentou diversos originues por 
tuguezes, que foram estreias dos seus au- “tores. Logo, parece, gue o que dencamos serio sia Me não é por ora appli 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

    

  

regeitadas —suppondo apenas da seu va- 
Jor pelas innegaveis faculdades do auctor, 
que dispõe je estylo facil e vigoroso, sem 
arroubos exagerados de phrase, contra 
rios á clareza é à propriedade do assum- 
pto tratado, — torna-se impossivel ajuizar 
em da razão do protesto. Ne para pro- 

va da sua legitimidade podem concorrer 
a vehemencia ou O humorismo que o revestem, 
empallidecidos como estão pelo emprego de epi 
thetos vulgares e que comprometem a causa de quem os uza. 

  

  

Os arabes na peninsula iberica por D. Fran- 
cisco de Noronha FWlhetim de «A Plebes Portale- gre—g00. 

Sob o titulo acima colleccionou o sr. D. Fran. 
cisco de Noronha varios artigos muito interessan- 
tes é instructivos dcerca do dominio dos arabes. 
na peninsula hispanie 

Intitulam-se esses artigos: Arabia — Mahomet— 
Guadalete— Onmiadas— À Victoria de Carlos Mar- 
tel=-Portugal— Batalha de Sião Mamede Navas de 
Tolosa — Batalha do Salado — Hespanha--Os reia 
catholicos em Granada, 

“Todos estes capitulos se ligam e justificam na. 
sua necessaria integração por uns preliminares de 
que destacamos as seguintes linhos: 
«Ha na historia da peninsula iberica, a partir do. 

seculo VII, periodos perfeitamente definidos pe- 
lo caracter peculiar de cada um «elles: 
—Luetas contra os sectarios do propheta do is- 

Jomismo; 
Nascimento Portugal; 
Nascimento da Hespanha. 
«Os godos cahirum vencidos no campo de ba- 

talha do Guadalete em 711, à bulla de Alexandre 
IT sanccionou o titulo de rei conferido a D. Af- 
fonso Henriques pelo tratado de Samora é à s 

  

  

COMMEMORAÇÃO 

  

AUGUSTO NEUPARTH. 

hida do ultimo principe mouro de Granada desaf- 
frontou emfim os monarchas catholicos—Fernan- 
do é Isabel 

«No largo periodo de tempo decorrido desde a 
victoria de Tarik até 1393, foram muitos Os esta- 
dos que partilharam entre si o, solo da Iberia e 
alternadas as glorias dos soldados do Alcorão é 
dos soldados da Cruz. 

    
  

   

   

  

«Pelugio, refugiando se nas montanhas das As- 
turias, soltou o primeiro grito de independência, 
ue só perto de oito seculos depois se tonária Pealidade objectiva» E 
     al já usofrvia as Fegalas legitimas de 

representação official no mundo das nações e os- 
tentaya. os foros inherentes aos seus dlreitos de 
povo autonorno, diversos estados permaneciam 
no resto do territorio e pairava em Granada co- 
mo nuvem sombria O signal do propheta da Ara dia. 

*Suecedeu, porém, que o casamento do herdes 
ro dá corõa de Arajião com à princera herdeira 
da corda de Castela annunciou aos mouros d'a- 
quele ultimo reducto à hora proxima do seu oct caso final, 

«fernando é Isabel, sua esposa, lograram trans» 
formar Granada em habitação real do seu trium- 
pho, é em vez do estandarte lugubre que havia 
Sido! victorioso no Guadalete tiveram à dita de 
ver. tremular nas muralhas da cidade a bandeira. 
ventranda dos christãos. 

Na sua Conclusão pergunta o ilustrado auetor + 
«Terei sido util aos leitores no meu 

proposito?» E termina aflirmando o apre- 
go que lhe merece O discernimento im- 
parcial da critica. 

Satisfizendo nós a sua pergunta, pa- 
rece-nos que dos artigos lludidos se fica 
conhecendo tanto quanto possivel em tão. 
estreitos limites O domínio arabico na 
peminíbia, pelo que o folheto é da mais dl leitora, 

  

  

  

  

O Bento — Opusculo em prosa é verio 
por Agostinho de Oliveira — Porto — 1901, 

O fecundo escriptor, à que, já temos 
rendido à justa homenagem pelo seu ta- 
lento como quando ha pouco regis- 
támos reste Jogar O apparecimento do. 
encantador romance Padre Antonio, pu- 
blicou 9 folheto com 9 titulo acima, que 
é uma crítica acerada á orientação poli- 
tica e litteraria do director de um dos 
mais importantes jornães da cidade invi- 
cla, terminando por uma satyra em verso. 
dirigida ao mesmo individuo. 
“Ambas as composi Jam a gar- 

ra do brilhante escriptor e a pujanca da. 
js, phrase, que, em Verdade, muito ess 
timaremos ver empregada em assumpto 
mois grato a todos, ) 

  

    
  

  

   

  

   — por Dias de Oli- 
ivraria Central=— Rua da Prata, 

460 — Lisboa — 1901, 
O folheto presente tem o subtítulo Car- 

ta à ar, D. Rosa Calmpn (Aproposito dos 
ultimos acontecimentos do Porto).o que es- 
clorece sufficientemente a intenção do 
auetor. Acerescentaremos que o Cantico, 
da Vida tem bons versos, inspirados é es 
pontancos. 

O poeta só quer é comprehende a vida com to- 
às suas alegrias exteriores e o viver da fami- 
nito consente a devotação, o aniôr 4 solidão, 

o recolhimento por vezes tão querido « ambicio: 
nado no decorrer das Juctas d'essa vida ruidosa. 
que elle canta e que a tântos desenganos levo não. 
só as almiás confiantes como os proprios espiritos. 
philosophicos. 

  

O maior successo lilterario da actualidade!!! 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 

  

O Diccionario das Seis 
crasses. 

   para Portug 
geiro, India é Brazii 
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inguas não é uma obra vulgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utilíssimo a todas ns 

crancez, abllemão, dnglez, espanhol, dtaliano, e Portuguez 
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